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Roland Wyant, administrador de con-

tratos em Barro Alto, sabe bem o que signi-

fica trabalhar sob pressão. “Alguns contratos

passam de US$ 100 milhões, não pode haver

deslizes. É preciso estar centrado e ter auto-

controle para não deixar passar nada”, expli

ca. Nascido na Inglaterra, aos 15 anos

começou a jogar boliche, um esporte que

exige exatamente essas qualidades, sem

falar também de inteligência e técnica, em

situações de grande pressão.

O desempenho de Roland foi tão bom

que, no Brasil, foi campeão goiano durante 2

anos e vice-campeão também por 2 anos. Na

Inglaterra também foi vice-campeão nacional

universitário. Sua determinação fez com que

entrasse para o livro dos recordes da Confede-

ração Brasileira ao ser a sétima pessoa a rea-

lizar um jogo perfeito (12 strikes* = 300

pontos). “Fui o primeiro canhoto a conseguir

essa proeza no Brasil. Foi muito emocionante.

Eram 36 pistas no boliche e as equipes de

cada uma passaram a assistir as últimas jo-

gadas. A cada strike estava mais perto dessa

realização. Imagine fazer um jogo perfeito

diante de 250 pessoas”, relembra.

Assim como no boliche, Roland acredita

que concentração e autocontrole, aliados ao

conhecimento específico da área, são funda-

mentais no seu trabalho. “Em um momento

como o que estamos vivendo, precisamos

estar focados para evitar derrapadas na

pista”, aconselha. O boliche é um esporte in-

dividual que exige muita atenção. Também é

necessário investir em bolas e equipamentos

especiais.

Mais informações sobre boliche em:

http://pt.wikipedia.org/wiki/Boliche

* Strike: quando o jogador consegue derrubar os

10 pinos do jogo no primeiro arremesso

Redução de custos. Esse é o tema central da
1ª edição do ano do Jornal da Anglo. E não podia ser
diferente. Precisamos insistir nesse tema, pois a
saída e a nossa estratégia para enfrentarmos a crise
financeira mundial envolvem o aumento dos nossos
esforços para reduzir gastos, a melhora da eficiência
do uso de nossos ativos, a revisão e renegociação
de todos os contratos e a eliminação de desperdícios.

Assim, com a matéria de capa, vamos dar uma
olhada no que está sendo feito em todas as nossas
unidades e escritórios para reduzir gastos e mostrar
que você é parte essencial nesse processo. Em mo-

mentos difíceis como esse, a Anglo American
precisa, acima de tudo, de seu empenho e
compromisso.

Outra novidade, publicada em primeira mão
nesta edição, é o lançamento do novo website da
Anglo American no Brasil. Agora, os internautas
terão acesso a uma página muito mais rica em
informações sobre nossa organização, agregando
valor ao nosso negócio.

Leiam o jornal todo. O empregado bem
informado é um empregado mais produtivo.
Boa leitura.

A ANGLO PRECISA DE VOCÊ

Segundo Roland, praticar boliche e desempenhar
o seu trabalho exigem qualidades semelhantes

PALAVRA DA ANGLO

Ernesto Katsurayama
Diretor Financeiro da Anglo American Brasil

SUPERAR DESAFIOS PARA VENCER: SEMPRE!

NOSSA GENTE
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Hermes Batista, autor do título acima,
atingiu os 54 anos. Para ele, chegou o mo-
mento de planejar aquilo que muitos conside-
ram um sonho: a aposentadoria. “Para tudo
na vida a gente precisa se preparar. A aposen-
tadoria exige muito planejamento para que o
sonho não se torne um pesadelo, não só em
termos financeiros, mas também psicológico
e emocional”, explica.

Foi pensando nisso que a Anglo lançou
em 2008 as novas turmas do programa GEMA
– GEnte MAdura, que prepara empregados para
a aposentadoria em oito etapas diferentes.
“Percebemos que nossos empregados dedicam
muitos anos à empresa, e em alguns casos se

descuidam de aspectos como a vida conjugal,
familiar e social. Eles passam a se identificar
com a empresa em um nível que torna difícil o
desligamento”, explica Cristina Isola, gerente
corporativa de Recursos Humanos.

Ano passado, os empregados inscritos
no programa participaram da apresentação do
programa e palestra de sensibilização. Hermes
esteve lá. O próximo encontro, agora no
primeiro semestre de 2009, será sobre as
condições preventivas para manter um orga-
nismo saudável e o bem-estar na maturidade.
Você, inscrito no programa, não perca as
próximas etapas e fique atento às comuni-
cações do RH!

A Anglo inaugurou duas novas esta-
ções de bibliotecas comunitárias em parce-
ria com o Instituto Brasil Leitor para os
empregados das unidades de Barro Alto e
Niquelândia. A primeira também é utilizada
pela comunidade e fica instalada na cidade
de Barro Alto, no Salão dos Viventinos,
desde fevereiro. A segunda é exclusiva da
planta de Niquelândia e já conta com mais
de 60 pessoas cadastradas para retirada
de livros. “Foi um retorno muito positivo,
não esperávamos mais do que 15 inscri-
ções na inauguração do serviço”,
explica Janaíne Diniz, analista de Relações
com a Comunidade de Niquelândia.

Uma das inscritas é Maria das Graças
de S. Passos, analista fiscal de Niquelân-
dia. “Para mim vai ser muito bom. Eu cos-
tumava pegar na biblioteca Cora Coralina
lá na cidade (Niquelândia), mas às vezes
perdia o prazo de devolução. Eu adoro ler,
principalmente Cecília Meirelles e Augusto
Cury, Além disso, é um exemplo para as
pessoas e um incentivo para quem não
tinha como retirar o livro na cidade. A Toni-
nha, por exemplo, já pegou um”, conta.

Cubatão, Catalão e Ouvidor já con-
tam com estações de leitura nas plantas e
nas cidades, implantadas ao longo de
2008. Para São Paulo, a intenção é
disponibilizar o acervo de Cubatão ainda
no primeiro semestre por meio de um
serviço de entregas.

LER FICOU AINDA
MAIS FÁCIL NAS
UNIDADES ANGLO

“EU VEJO VALOR NO GEMA”

A planta de fosfatados de Catalão rece-
beu, em janeiro, oito estudantes e o professor
Sam Feagley da universidade Texas Agrilife
Extension - Texas A&M System para conhecer
suas instalações industriais e processos de
produção. A iniciativa, que acontece desde
2004, faz com que esses estudantes conhe-
çam melhor o agronegócio brasileiro e, com
isso, gerem novas oportunidades na área.

Antônio Jorge Ferreira Pires, gerente de
Produção de Ácidos e Fertilizantes, acompan-
hou o grupo durante toda visita e avaliou que
para os estudantes é fundamental conhecer a
cadeia de agregação de valor desde a extra-
ção da matéria-prima. “Esse tipo de evento

demonstra claramente que somos referência
internacional no mercado, que nosso produto
tem padrão mundial e merece ser observado
por profissionais da área”, avalia.

Os alunos também contaram com o
apoio de Marivone Moreira, que em
Catalão/Ouvidor é responsável pelo Anglo
Convida, programa de visitas das operações
de Metais Básicos da Anglo American no
Brasil. “Além de visitarem a planta em
Catalão, os levamos para conhecer a mina.
Todos usaram os equipamentos de segu-
rança adequados e foram orientados pela
equipe da empresa para que não houvesse
acidentes”, conta.

DO BRASIL PARA O MUNDO

Para Maria das Graças, a ini-
ciativa é um incentivo a leitura

Estudantes texanos aprenderam
sobre os nossos processos

ACONTECE



4

O espírito “Uma Só Anglo” chegou ao
cardápio da empresa. A partir de agora, todas
as unidades contam com o serviço unificado
da GR, empresa líder no mercado de alimen-
tação industrial. Com exceção da mina Barro
Alto e do Horto Aranha, entre 2007 e 2009
as plantas da Anglo adequaram seus
refeitórios e ganharam cardápios mais
saudáveis.

Em Niquelândia, houve uma transição
natural de um fornecedor local, que decidiu
investir em outro setor, para um serviço na-
cional prestado pela GR. A Anglo continua a
investir na comunidade, pois quase todos os
funcionários da Máster, antiga empresa,
foram absorvidos pela GR localmente. Essa
era uma preocupação que pesou na decisão
final. “Nós avaliamos muito além do benefí-
cio financeiro para a companhia. Também
checamos a eficiência do atendimento, quali-
dade, atendimento às normas da ANVISA
(Agência Nacional de Vigilância Sanitária) e
alinhamento às nossas políticas. Das empre-
sas que participaram, a GR era a mais ade-
quada”, comenta Natália Nunes, analista de
contratos de São Paulo.

A satisfação dos empregados e a quali-

dade da comida foram o ponto de partida para
a contratação dos novos serviços. De acordo
com Ana Carla de Alcântara, nutricionista da
unidade Catalão/Ouvidor, a gramatura de fi-
bras aumentou e a de carne diminuiu. “É
necessário balancear o cardápio, pois não pode
ser nem muito leve, nem muito pesado a
ponto de prejudicar a saúde. Também existem
aspectos como cor dos alimentos, quantidade
de frituras, tipos de carne e saladas que en-
tram na adequação da alimentação”, explica.
Nesta unidade, os novos refeitórios foram
inaugurados no final de 2008.

Os empregados aprovam as mudanças.
Para Cleudimar Bernardes da Silva, revestidor
da planta Mineração Catalão, todos ganharam
com a mudança. “Temos um ambiente mais
saudável, qualidade e uma estrutura mais
moderna”, avalia. “Em termos de higiene é
100% mesmo, não falta nada. As novas ban-
cadas ajudam e a qualidade da comida foi
mantida”, comemora João dos Reis (Periquito),
do transporte auxiliar de Niquelândia. Domin-
gos Ribeiros de Souza, analista de Materiais de
Niquelândia, concorda e complementa: “eles
também escutam nossas sugestões se, por
exemplo, a comida fica mais salgada”.

ALIMENTAÇÃO EM DIA: SERVIÇO DA GR
É PADRÃO PARA TODAS UNIDADES

Ana Carla: alimentação balanceada
é uma alimentação saudável

Dando continuidade à obra da
construção da nova planta de ferroníquel,
vários eventos foram realizados. A equipe
comemorou a finalização do içamento do
forno calcinador I, o início da montagem
dos silos de carga do forno elétrico I e a
finalização do escritório administrativo.
O reservatório de água já está com a
manta de PEAD (polietileno de alta densi-
dade) revestindo 310 mil m2 de área
impermeabilizada. Também foi finalizada a
montagem da tubulação da adutora do Rio
dos Patos, sistema de água complementar
à captação de água da chuva.

“Replanejamos a montagem eletro-
mecânica em função do cenário atual, mas
95% do contrato de infraestrutura e 65%
do de construção civil já estão finaliza-
dos”, explica César Mendes, gerente de
Construção do Projeto Barro Alto. No mês
de janeiro, tivemos outro importante
marco, o início do içamento do forno calci-
nador II. Considerado o coração da planta,
os fornos elétricos estão com a estrutura
de sustentação montadas, e na sequência
estão sendo usinadas as estruturas de
sustentação para o início da montagem
das carcaças dos mesmos. O total de
estrutura metálica para a obra foi proje-
tado em 23.500t, sendo que 17.000t
foram recebidas e 8.700t montadas.

Vista de dentro do forno calcinador

BARRO ALTO AVANÇA
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Olhos abertos. Atenção focada. Cria-

tividade nos negócios. Comprometimento.

É assim que a Anglo vai superar a crise finan-

ceira que se instalou ao redor do mundo,

abaixando o preço da commodities. “As pes-

soas questionam muito o preço mas, no

momento, não é este o problema”, explica

Waldir Ventura, gerente de Vendas para

ferroníquel. A grande questão é a queda do

consumo e a consequente queda de demanda.

Uma das matérias-primas para a produção de

aço inoxidável, o ferroníquel é um produto

chave da companhia no Brasil.

Em relação a esse negócio, a Anglo

American está estudando alternativas para o

estoque do produto em Niquelândia e Loma

de Níquel para oferecer condições diferencia-

das de vendas aos seus clientes, como prazo

maior de pagamento. “Temos uma companhia

sólida e trabalhamos em parceria com nossos

clientes. O momento é de atenção, mas

sabemos que a situação está mais estável

que no fim do ano passado”, avalia Waldir.

Outra vantagem é que com um departamento

comercial integrado, como o nosso, é possível

avaliar o negócio de maneira abrangente.

“Nossos clientes inclusive dão preferência à

Anglo quando fecham algum negócio nesse

momento. É uma credibilidade que conquista-

mos ao longo dos anos pela nossa atuação”,

conclui.

No caso do nióbio, a situação é mais

confortável, uma vez que os preços tiveram

uma queda bem menos significativa em

comparação com o níquel. Em 2008, o preço

chegou a US$ 30 por kg de nióbio, um

recorde. Apesar do consumo do metal no

mundo não ter retraído de maneira drástica,

nem por isso, exige menos dedicação. “Du-

rante o ano tivemos um crescimento signifi-

cativo. Mesmo com o surgimento da crise, no

último trimestre, pudemos manter os resulta-

dos positivos por causa do bom desempenho

anterior”, comenta Fábio Prieto, gerente de

Vendas para ferronióbio. Com uma fatia de

cerca de 10% do mercado mundial, a Anglo

aposta agora em negociações com outros

clientes para vender seu produto, uma vez

que o consumo de antigos clientes nos EUA e

na Europa caiu.

“Países como a Índia e a China possuem

um alto consumo. Alguns clientes desses

países, que antes não podiam ser atendidos

pela nossa indisponibilidade de produto,

passaram a integrar a carteira. De qualquer

maneira, para 2009 haverá retração de 15%

a 20%, uma vez que no ano anterior os

primeiros meses estavam muito aquecidos”,

diz Fábio.

Apesar do impacto da crise, o resultado

financeiro de fosfatados em 2008 foi

recorde, em função da recuperação dos

preços de fertilizantes no mundo antes da

crise. Os preços de fertilizantes no Brasil

refletem os preços praticados no mercado

internacional, sendo que 55% da demanda

interna é atendida por produtos importados.

“Essa é uma boa oportunidade para direcio-

narmos nosso produto no mercado interno.

Estamos trabalhando com nossos clientes

para a redução da importação. Além disso,

buscamos clientes fora da tradicional base de

consumo, a região Centro-Oeste”, explica

José de Lima, diretor Comercial das operações

da Anglo Metais Básicos no Brasil.

Em comum, os três negócios esperam

um reaquecimento do mercado ao longo do

ano, em especial no segundo trimestre.

A Anglo mantém sua estratégia focada em

uma atuação integrada e de longo prazo, sem

focar apenas no resultado imediato. E o que

nós, empregados, podemos fazer? Todos

respondem: “preços e volumes vendidos são

variáveis que não podemos controlar.

Podemos gerar novas idéias para otimizar

custos e encontrar alternativas. Nossa princi-

pal vantagem competitiva é o time Anglo!”

ESSA É A HORA DE MOSTRAR O QUE É SER “UMA SÓ ANGLO”

Armazém do produto Copefós, o fosfato bicálcico
para alimentação animal, na Copebrás em Catalão

Não há um mercado que não tenha sido impactado pelos efeitos de uma das piores crises financeiras dos últimos anos.
É nesse momento que o Grupo Anglo American e os seus empregados mostram ao mercado nacional e internacional como
fazemos para superar esse período com garra, estratégia e determinação

NOSSO NEGÓCIO
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Desde setembro, o mundo assiste,

assombrado, às notícias sobre fechamento

de empresas, demissões em massa, caos fi-

nanceiro. Os acontecimentos vêm pipocando

em cada canto do planeta e trazem dúvidas,

temores e instabilidade para os mercados,

inclusive no Brasil. O preço das commodities
caiu drasticamente afetando setores impor-

tantes da economia, como a mineração. Este

foi o caso, por exemplo, do cobre, do zinco e

do níquel, que são produtos do negócio

Metais Básicos.

“A velocidade da crise foi impressio-

nante, ninguém esperava. Apesar das incer-

tezas, esperamos uma maior estabilidade

este ano e estamos ajustando nossas ações,

sempre focando na redução de custos. Mas

nossa visão Uma Só Anglo, nossa ambição

de nos tornarmos a empresa líder global em

mineração e os valores que nos guiam per-

manecem os mesmos. Precisamos adequar a

forma de realizar nossas atividades ao

cenário em que vivemos e trabalharmos para

sairmos desta crise ainda mais fortes, sem-

pre pensando em nos transformarmos na

empresa preferida para se trabalhar, investir

e fazer parcerias”, declara Walter De Simoni,

presidente das operações de Metais Básicos

da Anglo American no Brasil.

Várias iniciativas foram implementadas

com o objetivo de reduzir custos e otimizar o

uso de recursos existentes “Essa é a saída

para a sustentabilidade do nosso negócio,

não só aqui no Brasil, mas no mundo todo.

É extremamente importante que cada um de

nós, ao irmos para o trabalho, pensemos

como podemos desempenhar nossas

funções de maneira mais eficiente, usando

menos e melhor os recursos que dispomos

e evitando desperdícios“, ressalta Ernesto

Katsurayama, diretor Financeiro das opera-

ções de Metais Básicos da Anglo American

no Brasil. Desde o ano passado, equipes em

todas as operações e setores administrativos

têm se esforçado para reduzir gastos, como

veremos a seguir.

O DESAFIO DO EQUILÍBRIO

As novas medidas do departamento de Transportes de Catalão/
Ouvidor fizeram com que as equipes planejassem melhor suas
viagens e reuniões para otimizar o uso dos carros e reduzir custos

Muito já se falou sobre a crise que atingiu o mundo inteiro no último trimestre de 2008. Para sobreviver aos impactos
negativos, a Anglo American encontrou, ao redor de todo o mundo, novas formas de fazer negócios, reduzir custos e
otimizar recursos. Além disso, ela conta com seu ativo mais importante para manter seu negócio sólido e equilibrado: você!

CAPA: REDUÇÃO DE GASTOS

A Anglo e o controle de
custos no Brasil

“É importante que todos pensem em

como disciplinar o consumo, abaixar custos ou

otimizar o processo. Essa é uma oportunidade

de separarmos o joio do trigo”, avalia Sebas-

tião Elias, gerente administrativo de Niquelân-

dia e Barro Alto. Para nos adequarmos às

novas condições do mercado e demanda por

níquel, o cronograma de obras do Projeto

Barro Alto foi revisto, mas continua em anda-

mento (novidades na pág. 4).

Em Niquelândia, o projeto para au-

mento da capacidade do forno calcinador e

novo queimador multi-combustível foi adiado,

assim como a manutenção de um dos fornos

elétricos foi antecipada para minimizar o im-

pacto de alta de estoque. Revisão nos contra-

tos de terceiros e de serviços, suspensão do

plantio de florestas (uma vez que há estoque

suficiente para os próximos anos) e readequa-

ção de projetos são ações já implementadas

na planta, que resultarão em mais de R$ 4 mi-

lhões de economia. Além disso, atualmente a

unidade dedica esforços e traça estratégias

para reduzir os custos de produção de ferroní-

quel para nos tornarmos mais competitivos

em um mercado de queda de preços.

Na unidade de Cubatão, o trabalho

de redução de custos já vem acontecendo

desde o fechamento da unidade STPP. Segun-

do o gerente de Manutenção, Nelson Canato

Junior, devido ao panorama econômico atual,

foi dada continuidade na busca de oportuni-

dades para redução de custos. “O foco princi-

pal desse trabalho é a reavaliação de

contratos de prestação de serviços, o que

consiste no cancelamento de alguns e avalia-
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ção do modelo de outros, mudando modelos

atuais de contratos por homem-hora para

modalidade de pacote, por exemplo”, explica.

A expectativa é reduzir de 30% a 40% o

custo fixo da unidade com esse trabalho, o

equivalente a R$ 8 milhões.

Na Unidade de Catalão/Ouvidor não

foi diferente. “O fluxo de caixa em um mo-

mento de crise é como uma caixa d’água em

período de seca. Em um momento de seca, o

estoque da água vai baixando e se não hou-

ver preocupação com o uso racional, economia

e reposição, o nível vai baixando até acabar.

Assim também é o fluxo de caixa da empre-

sa.”, explica Rogério Rios Carneiro, gerente

geral de Produção. Uma das ações que deu

certo foi avaliar melhor a sinergia entre as três

“sub-plantas” locais, especialmente no item

transporte.

“Estabelecemos horários para buscar

passageiros no aeroporto de Uberlândia e

limitamos a locação de veículos. Também

reavaliamos a frota para mantermos apenas

os carros necessários, o que traz benefícios

não só econômicos, mas também ambientais”,

relata Aguiar Isac Pereira Ribeiro, responsável

pelo Departamento de Transportes em

Catalão/Ouvidor. As novas medidas fizeram

com que as equipes planejassem melhor suas

viagens e reuniões para otimizar o uso dos

carros. O resultado também contribui no fator

da segurança, uma vez que evita o tráfego

excessivo dentro das plantas e das estradas

vizinhas. Só nesta ação, a unidade deve

economizar cerca de R$ 96 mil por ano. No

total, as medidas em Catalão/Ouvidor estão

estimadas em uma economia de mais de

R$ 10 milhões.

Além de todos esses exemplos,

como foi divulgado anteriormente, estamos

desenvolvendo em todas as unidades trabalhos

de revisão, renegociação e cancelamento de

contratos com empresas prestadoras de

serviço em todos os sites, para garantirmos a

sobrevivência do nosso negócio. Avaliamos

também o desenvol-

vimento dos nossos

empregados ao longo

dos anos, algo que já

faz parte de nossa

política de gerencia-

mento de pessoas.

Tanto a revisão do

quadro de efetivo

como dos contratos

de prestadores de

serviço estão conside-

rados no orçamento

2009 de cada site.

“Aqui em

Catalão estão ocor-

rendo alguns remane-

jamentos. Estamos

realizando outras

tarefas que estavam

sob a responsabili-

dade de empregados

contratados. Para

mim foi muito impor-

tante contar com a

empresa e saber que

nós não teríamos férias coletivas”, comenta

Mário Henrique Naves, operador C de Catalão

(veja depoimento dele na pág. 9).

Em São Paulo, foram realizados tra-

balhos de redução de custos administrativos

conduzidos por um comitê, que recebeu e

analisou uma série de sugestões para redução

e/ou contenção de despesas. Foram propostas

medidas para racionalizar gastos em: viagens

nacionais e internacionais, recebimento de vi-

sitas externas, impressão, verbas de represen-

tações para relacionamento com clientes e

fornecedores, telefonia fixa e móvel, doações,

consultorias, cursos de idioma e de pós-gradu-

ação, produção de brindes, realização de

eventos etc. Em março, mais detalhes serão

divulgados em relação à utilização de serviços

de táxi, gastos com refeições, verbas de

representação e aluguel de veículos.

Mas é importante que todas as me-

didas anunciadas não sejam encaradas como

temporárias, apenas por causa de tempos de

crise. Canato observa que as medidas servem

para que mudemos nosso comportamento.

“A tendência é que elas perdurem para que,

quando tudo voltar ao normal, já tenhamos

uma modalidade de trabalho com contratos

diferentes, que venha a ajudar na redução do

nosso custo de produção”, comenta.

A expectativa é de que o mercado

volte a crescer após o primeiro semestre

(veja a matéria da coluna Nosso Negócio).

Até lá, a Anglo estará preparada para lidar

com os obstáculos do mercado, pois conta

com uma estrutura sólida e uma equipe com-

prometida. E continue compartilhando suas

idéias pelo Sistema MAIS. Com você somos

mais fortes!

“Aqui em Catalão estão ocorrendo alguns remanejamentos. Estamos reali-
zando outras tarefas que estavam sob a responsabilidade de empregados

contratados”, comenta Mário Henrique Naves, operador C de Catalão
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1. LIDERANÇA
• aumentar as capacidades de liderança princi-
palmente em relação à segurança, um valor
da Anglo American.

2. LIDERANÇA VISÍVEL E PERCEBIDA
• demonstrar uma gestão visível, proativa,
atenciosa e envolvida com a segurança;

• ser consistente em mensagens sobre
segurança.

3. ESTRUTURA DE SEGURANÇA E RECURSOS
• desenvolver uma organização bem estrutu-
rada e com os recursos necessários para o
atingimento da visão Zero Lesão;

• desenvolver uma organização hábil em criar,
adquirir, interpretar, transferir e reter conhe-
cimento e capaz de modificar propositalmente
seu comportamento para refletir novo conhe-
cimento e discernimento;

• aplicar todo o conhecimento na prática.
4. COMPROMISSO DOS EMPREGADOS
• ajudar as pessoas a sentirem que podem
fazer a diferença;

• criar um clima na organização onde exista
uma crença e atitudes positivas em relação à
segurança apoiadas por comportamentos que
demonstrem isto.

5. GERENCIAMENTO DE TERCEIROS
• desenvolver as melhores práticas em segu-
rança para todas as pessoas que trabalham
nas unidades da Anglo, incluindo emprega-
dos próprios e contratados;

• estabelecer o sentido de ‘uma só equipe’,
com padrões e procedimentos de segurança
definidos;

• alinhar a escolha de terceiros, a administração
de contratados e os processos de avaliação
de contratados com o valor segurança.

6. GERENCIAMENTO DE RISCOS DA
SEGURANÇA

• atingir a excelência em Gerenciamento de
Riscos de Segurança;

• desenvolver um processo de gerenciamento
de riscos de segurança de referência mundial;

• ter o Gerenciamento de Riscos de Segurança
incluso na tomada de decisões nos níveis
estratégico, tático e operacional.

7. GERENCIAMENTO DO DESEMPENHO
• melhorar nosso sistema atual de gerencia-
mento de desempenho de tal modo que o
desempenho de segurança dos indivíduos seja
adequadamente considerado, reconhecido e
recompensado apropriadamente.

Que segurança é valor na Anglo você

já sabe. A companhia sempre manteve seu

foco no tema e isso não mudará. Em 2007,

quando começou a gestão da Cynthia Carroll,

nossa presidente mundial, executivos de

unidades de diferentes negócios do mundo

Anglo se reuniram para discutir o tema, e foi

lançado um desafio: mapear os principais

problemas de cada operação e traçar um

plano para implementar melhorias. Foi assim

que nasceu o SIP, o plano de melhoria de

Segurança Ocupacional da Anglo Metais

Básicos.

“Um aspecto importante é que o SIP

contribui na organização e estruturação da

própria área de Segurança Ocupacional, que

é a sua 3ª frente de ação (veja ao lado). O

SIP é fundamentado na mudança cultural, na

abordagem de comportamento e na definição

das responsabilidades a fim de melhorar

nosso desempenho de segurança. Os profis-

sionais dessas frentes têm como principal

responsabilidade alinhar as diretrizes e pro-

gramas da Anglo e dar suporte às áreas”,

comenta Juliana Falson, analista de Sistema

de Gestão de Segurança e Saúde Ocupa-

cional de São Paulo. Além dos próprios res-

ponsáveis do departamento, Juliana lembra

que o assunto envolve todos nós. “A segu-

rança dentro e fora da empresa é uma

preocupação de cada empregado. Nossas

atividades estão interligadas com todas as

áreas da organização, sem exceção. Por

isso, o comprometimento de todos é essen-

cial para que possamos acreditar que todo

acidente pode ser evitado e atingir Zero

Lesão.”.

Repercussões do SIP no Brasil
Muitos dos programas de Segurança

que você conhece fazem parte do SIP. Por

exemplo, atualmente, cerca de 40 pessoas

já concluíram o curso de Gerenciamento de

Riscos de Segurança. Este treinamento será

realizado com todos os empregados das

unidades da Anglo Metais Básicos Brasil até

2010. “A USP procurou trazer o curso para o

nosso dia a dia de trabalho, voltado para o

nosso negócio, focando tanto em mineração

quanto em plantas químicas e de fertilizantes”,

ressalta o engenheiro de projetos Roberto

Aparecido de Araujo Junior, da unidade de

Cubatão, um dos alunos da segunda turma

do curso de gerenciamento de riscos.

Outro exemplo. Se engajar, treinar e

monitorar todo o time é um desafio, imagine

garantir a segurança de terceiros e assegurar

que eles sigam os mesmos princípios! Essa é

5ª frente de ação do SIP e a realidade de

vários profissionais da Anglo, incluindo Ricardo

dos Santos, técnico de Segurança do Projeto

Barro Alto. "Nosso trabalho é monitorar, orien-

tar e replicar aos nossos fornecedores a visão,

política e Sistema de Gestão de Segurança do

Trabalho e Saúde Ocupacional da Anglo Ameri-

can", explica. Para ele, o empenho é de todos.

"Mesmo na construção da futura operação, o

procedimento a ser seguido é igual ao das

outras unidades. Contamos com fornecedores

comprometidos com esses princípios", finaliza.

O SIP é mais um passo para nos
tornarmos a empresa de mineração
preferida pelos investidores, parceiros
e empregados. Você é parte dessa tra-
jetória. Seu bom exemplo salva vidas!

SEGURANÇA MÁXIMA

SEGURANÇA

Nesta matéria você vai saber um pouco mais sobre o SIP (Safety Improvement
Plan – Plano de Aperfeiçoamento da Segurança) que busca alcançar a visão Zero
Lesão. São sete elementos integrados às ações de segurança já existentes que
trazem um novo olhar sobre o assunto

CONHEÇA AS SETE FRENTES
DE AÇÃO DO SIP
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A empresa desenvolveu a melhor ferra-
menta para avaliação de impactos socioeconô-
micos de acordo com o mercado internacional:
o SEAT. A novidade é que a Anglo implemen-
tou em 2008 uma versão mais atualizada do
SEAT para registrar as lições aprendidas e en-
frentar novas situações no envolvimento com a
comunidade, o que resulta em um novo Plano
de Envolvimento com a Comunidade (PEC),
divulgado na edição Nº 5 do nosso jornal.

“As ações previstas no primeiro PEC
foram finalizadas com sucesso em 2008 e
chegou a hora de apresentarmos um novo
plano a ser lançado esse ano e implementado
ao longo dos próximos três anos. O momento
é perfeito já que temos uma ferramenta
mais detalhada”, explica Petrônio Hipólito,
coordenador de Responsabilidade Social da
Anglo American Brasil.

O trabalho de aplicação da ferramenta
SEAT foi feito com auxílio de consultorias es-
pecializadas. Foram selecionadas pessoas de
todas as unidades para formar as equipes que
têm conhecimentos aprofundados sobre o
SEAT. Um deles é Hailton Pereira Melo, da
Geologia de Barro Alto. “Essa é a melhor
forma de conhecer a cidade e o que eles

esperam. O SEAT é uma verdadeira radiogra-
fia”, declara o técnico em Produção.

Para ele, que está em Barro Alto e é
Presidente do Conselho de Segurança da
cidade, a iniciativa é fundamental. “O muni-
cípio cresceu, o comércio expandiu, outras
empresas chegaram. Temos que estar sempre
presentes e para isso é essencial que as pes-
soas da Anglo estejam engajadas, principal-
mente nossos líderes”, finaliza.

Moradora de Cubatão há 34 anos e em-
pregada da unidade há 11, a analista contábil
Adriana de Siqueira Santos vê o SEAT como
uma forma positiva de se mostrar para a co-
munidade. “Tenho orgulho de participar de
um programa assim, no qual a minha empresa
proporciona à comunidade a oportunidade de
trazer projetos. É uma forma de melhorar a
nossa cidade e de a empresa ser bem vista”,
ressalta.

O novo PEC, com as ações propostas
para as questões ouvidas nas consultas, será
apresentado para a comunidade no fim de
maio, durante a próxima edição do Fórum In-
tercâmbio. Acompanhe as ações e veja como
você também está ajudando a transformar a
vida das comunidades. Afinal, a Anglo é você!

Na matéria do SEAT você soube mais
sobre o relacionamento da Anglo com as co-
munidades em que atua. Ao final de cada ano,
a empresa inicia um processo ainda maior de
relacionamento, não só com esse público, mas
com toda a sociedade, no Brasil e no mundo: é
a elaboração do conhecido Relatório de Sus-
tentabilidade, que a partir de agora chamare-
mos de Relatório para a Sociedade.

Mário Henrique Naves, operador C de
Catalão, interessou-se principalmente pela
parte de relações com a comunidade. “Achei
importante a preocupação que a empresa
demonstra. No dia que a gente recebeu vi
muitas pessoas folheando o relatório e
fazendo comentários sobre a obra em Barro
Alto. O material chamava bastante atenção,
pois mostrava a grandeza da empresa”, revela.

O documento é uma prestação de contas
a todos e a tudo o que se relaciona com a em-
presa sobre vários aspectos econômicos, soci-
ais e ambientais do negócio. Afinal, precisamos
mostrar aos empregados, comunidades de en-
torno, governos, ONGs etc como fazemos a
gestão do nosso negócio e dos recursos natu-
rais que utilizamos em nossas operações, ou
seja, de maneira sustentável. “Seguimos uma
diretriz específica e internacional chamada GRI,
a mais adotada na elaboração de relatório no
mundo todo, inclusive pela Anglo plc. Ela esta-
belece de que maneira temos que levantar os
dados e o que precisa constar no documento”,
explica Juliana Rehfeld, gerente Corporativa de
Desenvolvimento Sustentável. A edição de
2008 está em fase de coleta de informações.

Faça como Mário Henrique e dê uma
olhada no seu relatório. Lá pode existir alguma
informação que você não conhecia.

Adriana vê o SEAT como uma “forma de melhorar
a nossa cidade e de a empresa ser bem vista”

PRESTANDO CONTAS
PARA A SOCIEDADE

SINTONIA FINA

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Sustentabilidade é o que mais se ouve hoje em dia, mas já faz tempo que a Anglo
aposta nessa idéia: desde a sua fundação.
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Silva, analista de Recursos Humanos da
unidade de Cubatão, trata-se de uma tarefa
simples. “A primeira parte tem os dados
básicos do empregado, como endereço e
número de documentos. Na segunda parte
tem a formação e, na terceira, cursos extra-
curriculares. Por último, o histórico profis-
sional do empregado, que são as empresas
onde ele trabalhou”, explica.

Nos últimos meses foram instaladas
em cada site salas onde os empregados que
não trabalham com computador puderam
realizar seu recadastramento. Agora, os
departamentos de RH estão conferindo os
dados com os empregados para garantir que
está tudo correto e verificando quem não
efetuou as atualizações.

Além de ser importante para a empresa

ter os cadastros de seus empregados atuali-
zados, o recadastramento é essencial para
garantir ao empregado oportunidades de
crescimento dentro da Anglo American. “Se
ele quiser participar de um processo seletivo
da Anglo American, no Brasil ou no exterior,
ele precisa ter os dados atualizados. Se não,
de repente surge uma oportunidade em
algum outro site e a gente não pode desco-
bri-lo. Então, o principal é isso: garantir essa
atualização para que a gente possa buscar os
melhores talentos dentro do Grupo”, afirma
José Luiz.

Outras vantagens do acesso do empre-
gado ao APDATA são a possibilidade de
impressão de holerites e, futuramente, verifi-
cação de programação de férias e contagem
de tempo de serviço para a aposentadoria.
Há outros serviços em estudo, e se você
quiser contribuir com alguma idéia basta
procurar o RH de sua unidade.

“Foi bom fazer o recadastramento, é
um contato entre os empregados e a empre-
sa. Não tive nenhum problema, acho impor-
tante que todo mundo faça”, conta Joelson
de Arcanjo, operador C de Produção de
Minério da Copebrás Ouvidor.

Como faço o recadastro?
Para se recadastrar, acesse o sistema

com o login e a senha que recebeu por email
ou pelo holerite. Logo depois do primeiro
acesso, altere sua senha, para sua segurança
pessoal. Dentro do APDATA, é só completar
os campos com suas informações pessoais e
profissionais. Se for inserir algum curso novo,
não se esqueça de levar uma cópia do certifi-
cado de conclusão para o RH junto com o pro-
tocolo gerado pelo sistema. Utilize o manual
que foi distribuído se tiver alguma dúvida.

Se houver alguma dificuldade em
alguma etapa do processo de recadastra-
mento, não hesite em procurar ajuda no RH
de sua unidade!

Você já atualizou seu cadastro de infor-
mações profissionais e pessoais? Foi imple-
mentado em novembro do ano passado uma
nova dinâmica de cadastramento no APDATA,
o sistema de gestão de informações de RH.
Agora, o próprio empregado faz a atualiza-
ção de seus dados, o que estamos chamando
de recadastramento.

Este novo processo é uma das frentes
de trabalho do Projeto ReOrg, que nos
prepara para a implantação dos Serviços
Compartilhados Globais, o conhecido Global
Shared Services (GSS). Trata-se, portanto,
de uma responsabilidade muito importante
compartilhada por todos os empregados, mas
que requer apenas alguns momentos de
atenção de cada um.

Como comenta José Luiz Oliveira da

José Luiz, a direita, orienta o empregado João Carlos de
Souza no recadastro do sistema APDATA. Após o recadastro

realizado ano passado, o empregado recebia um caderno

A Anglo American acredita que o maior interessado pelo seu desenvolvimento
profissional e pessoal é você mesmo. O recadastramento é o primeiro passo para
que isso se torne realidade

RECADASTRAMENTO:
VOCÊ, RESPONSÁVEL PELO SEU DESENVOLVIMENTO

POR DENTRO DO RH
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CONEXÃO UMA SÓ ANGLO

Lançada em 1997, a música “Pela In-

ternet”, de Gilberto Gil, já mostrava que a

rede de informações fazia parte da vivência

do brasileiro. De lá pra cá muita coisa

mudou, inclusive o site da Anglo American.

E agora, a partir de março, quando ele será

lançado, apresenta um visual muito mais

moderno e traz novidades para quem quer

conhecer melhor nossos negócios, produtos

e, principalmente, o “Jeito Anglo” de ser.

O projeto do novo website alinha o

site brasileiro à recente versão corporativa

internacional lançada em Londres, em 2008.

Os dois sites possuem estruturas semelhan-

tes e compartilham conteúdo. O principal

objetivo do novo www.angloamerican.co.uk
é valorizar os ativos da companhia, combi-

nando-os a uma política de negócios com-

prometida com a sustentabilidade de nossa

atividade.

“O novo site tem a cara da ‘Uma Só

Anglo’ e exigiu dedicação integral da equipe

de implantação aqui e fora do Brasil para

que fosse lançado no início de 2009. As in-

formações da companhia foram valorizadas

e é muito mais fácil navegar pelas páginas”,

explica Valéria Lapa, coordenadora de Comu-

nicação Corporativa

da Anglo American.

Além disso, fica

mais claro para as

pessoas quais são

os negócios do

Grupo, onde estão

instalados e o seu

relacionamento com

a comunidade e

parceiros.

Mas por que estar na Internet?
Só aqui no País, o DataFolha (instituto

de pesquisa) indica que mais de 64 milhões

de brasileiros, maiores de 16 anos, são in-

ternautas. Nas áreas urbanas, 44% da popu-

lação está conectada à web e nas empresas

esse índice sobe para 97%. Ou seja, hoje a

Internet é mania nacional, quase tão apaixo-

nante quanto futebol.

O nosso site é como se fosse o nosso

cartão de visitas para o público externo e

também a fonte de informação mais com-

pleta sobre nossa empresa. É uma forma de

deixarmos clara a nossa ambição de se

tornar a empresa líder em mineração, como

estamos nos estruturando para chegar lá e

nossas conquistas.

“Com esse volume de pessoas na web

era importante ter uma nova cara para o

site. A anterior não permitia que as pessoas

navegassem muito, pois era mais pesada. O

novo modelo tem mais facilidade visual e

gera maior interesse de leitura”, avalia Riber-

to Borges Carneiro, suporte técnico da Anglo

em São Paulo.

Confira o novo site em:

www.angloamerican.com.br

NÓS, NA WEB, DE CARA NOVA!

“Criar meu website. Montar minha homepage. Com quantos
gigabytes se faz uma jangada? Um barco que veleje...”

Pela internet, de Gilberto Gil



Ao ler esta edição do Jornal da Anglo,

talvez você tenha sentido falta de alguns

acentos, tremas ou hífens. Mas pode ficar

tranquilo: não foi descuido de revisão, apenas

uma adequação às novas normas ortográficas

da língua portuguesa. Essas normas foram

definidas por um acordo assinado pelos oito

países que têm o português como língua oficial

(Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau,

Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e

Timor Leste). O objetivo é que eles tenham

uma ortografia única, para ampliar a coopera-

ção internacional e facilitar a difusão do idioma

e sua literatura pelo mundo.

Pelo acordo, todos temos até dezembro

de 2012 para nos adaptar às novas normas da

ortografia, porém a Anglo American decidiu

começar agora e esta edição do jornal já traz

esse novo jeito de escrever em português.

Mas apesar de ser chamada de “reforma or-

tográfica”, essa mudança não é tão radical

para os brasileiros, que são os que menos vão

ter de mudar sua maneira de escrever: apenas

0,5% das palavras serão escritas de maneira

diferente. Nos demais países, a mudança será

em 1,5% do vocabulário.

UM NOVO JEITO DE ESCREVER
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A ideia e o voo perderam o acento, o micro-ondas ganhou um hífen e o trema agora
só está nos nomes estrangeiros. A Anglo já aderiu às novas normas ortográficas da
língua portuguesa. E você? Saiba o que mudou

ALMANAQUE

Novas letras: nosso alfabeto passa a ter

26 letras, com a incorporação oficial do k,

w e y, para palavras estrangeiras e suas

derivadas. Ex: Newton, newtoniano.

Trema: não será mais utilizado, com

exceção para nomes estrangeiros.

Ex: cinquenta, frequente, Müller.

Acentuação: as paroxítonas com

ditongos abertos tônicos éi e ói perdem

o acento agudo. Ex: ideia, paranoico.

O acento também sai das palavras como

creem, veem, voo e enjoo. Acentos que

existiam para diferenciar palavras como

pára (do verbo parar) e para (preposição)

também não serão mais utilizados. Tam-

bém perdem o acento as paroxítonas com

vogais tônicas i e u precedidas de ditongo

decrescente. Ex: feiura, baiuca.

Hífen: as regras de hifenização também

mudam. O famoso tracinho não será mais

empregado para reparar prefixos termina-

dos em vogal seguidos de r ou s, que vão

dobrar. Ex: antirreligioso e antissocial. O

hífen aparece, porém, após prefixos segui-

dos de vogal igual ou h. Ex: micro-ondas e

anti-higiênico.

O QUE MUDA:


